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RESUMO 

A anãll&e. de 25 eòpeclei de rnuògoò e hepãticaò indicou que 10 [40,0%) produzem òubò_ 

tândaò capaz eò de inlbln o cfieòcimento de vá/iiaò bacthtioÃ. 0 método da extn.ao.ao in

cluiu ώίνζΛΛΟο òolventeò. Oò extfiatoò não ^oàam conòiòtenteò em òua atividade antagÔnl 

ca cont&a aò vÕsUaò eòpecleò de. mlcKooKganlòmoò, nem fio/iam aqueleò que oòtentanam ação 

antibiótica òempue eficaz con&ia oi> meòmoò ongantòmoò. Oò neòultaáoò indicam pnodutoò 

Inòtãveli òem como vaKijxcão ^lòlológlca noò muògoò e hepãticaò, podando òen atribuído ã 

época de. coleta. 

INTRODUÇÃO 

As briõfitas incluem os musgos e as hepãticas, conhecidas vulgarmente como limo ou 

lodo. São relativamente pequenas em comparação com outras plantas da terra; são essen

cialmente terrestres, embora a maioria seja de locais úmidos, sombrios; necessitam de 

muita água para reprodução e crescimento (Thieret, 1956). Como plantas medicinais, as 

briõfitas receberam pouco uso. Dentre as hepãticas, a Marchantía polymorpha foi útil no 

tratamento de tuberculose pulmonar (Roig & Mesa, 19*5) e afecções do fígado. Represen

tantes de diversos gêneros de musgos também apresentaram propr iedades medicinai s (Kraemer, 

1907). Na China, o chã de Sphagnum foi empregado na cura de hemorrogia aguda e doenças 

oculares (Shiuyíng, 19*5). A infusão de Polytrichum commune ajudava a dissolver cálcu

los renais e da vesícula (Roque, I9*í). Sphagnol , um destilado de turfa, constituído 

principalmente de Sphagnum sp., foi reconhecido como sendo útil no tratamento de dîver_ 

sas doenças da pele e recomendado para minorar o prurido de picada de insetos. Os índi 

os do Alasca preparavam pomada para a cutis misturando Sphagnum com sebo ou outra gordu 

ra (Hotson, 19Î8a). Nas ilhas inglesas, populações da zona rural usavam Sphagnum como 
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bandagem em furúnculos e feridas supuradas. Foi confiável aos cirurgiões doexêrcitodu 

rante as guerras Napoleônicas e Franco-prussianas (Poter, 1 9 1 7 ) , bem como por ocasião da 

guerra Russo-japonesa, substituiu o algodão no curativo de primeiros socorros (Hotson, 

1 9 l 8 b ) . Também, nos Estados Unidos, a Cruz Vermelha Americana preparou 500.000 curati

vos (Nichols, I 92O) . Durante a Segunda Guerra Mundial, musgos de turfa serv i ram como re 

médios cirúrgicos (Dachnowski-Stokes, 1942). Outros autores referem aap1icação do Sphag 

num em cirurgias (Hotson, 1 9 1 9 ; Neuber, 1 8 8 2 ; Nichols, 1918a, 1918b). Nos últimos anos 

muitas fontes de antibióticos foram exploradas, como plantas florístícas, criptógamos(aJ_ 

gas e 1íquens) e fungos. A literatura revelou poucos casos de parasitismo de fungos so 

bre briõfitas, isto indica que a análise pode descobrir alguma substância que previna o 

crescimento de parasitas. A sugestão de que as briõfitas possam conter ta i s substâncias 

tem sido avaliada por alguns briologistas(Mc Cleary et al. , i 9 6 0 ) . 

Ao contrário da Europa, na Amazônia desconhece-se o uso de briõfitas como plantas 

medicinais e até então não havia projeto desenvolvido neste sentido. Mas como estas plan 

tas inferiores se desenvolvem em grandes quantidades e variedades nesta região, acredi

ta-se que este é um potencial que deve ser investigado. Pesquisas recentes mostraram 

que certos produtos de Anomodum rostratus, Orthotrichum rupestre e Mnium cuspidatum apre 

sentam poder inibitório contra várias espécies de bactérias (Mc Cleary et al., I960). 0 

Presente trabalho teve por objetivo,estudar algumas briõfitas, que ocorrem abundantemen 

te na região amazônica, como possfveis produtoras de substâncias com propriedades anti

bióticas. Foi iniciado pelos dois primeiros autores em 1976, no Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, quando obtiveram resultados animadores os quais estão incorpora 

dos aos obtidos no Museu Goeldi. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Coleta de material 

Foi realizada em dois períodos e locais diferentes. Em 1976 as excursões foram 

feitas ã Reserva Ducke, onde foram coletadas 6 espécies de briõfitas. As amostras estão 

identificadas pelo número de herbário precedido da sigla INPA-Instituto Nacional de Pe£ 

quisas da Amazônia, onde estão mantidas. Em 1986 as amostras de briõfitas foram coleta_ 

das na Reserva Mocambo e A.P.E.G., no estado do Pará e relacionadas pelo numero de her

bário precedido da sigla MG-Musou Paraense Emílio Goeldi. 

Foram testadas as seguintes espécies: 

1 . Bazzania sp. 1 (R-207, INPA 62072) 

2 . Bazzania sp. 2 (INPA 62608) 

3. Calymperes lonchophyllum Schwaeg. ( R - 2 / 2 , INPA 62077 e 6 2 6 1 1 , R - 7 7 5 , MG 116962) 

4. Calypogeia amazônica (Spruce) Steph. (R -758 , MG 114570) 

5. Crossotolejeunea boryana (Mont.) Schiffn. (R-751 , MG 1 1 3 6 4 4 ; R-777, MG 116970) 

6. Fissídens termitarum (C. Muell.) Pursell. (R - 7 7 3 , MG Π6966) 
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7. Lepidopilum biductulosum (P. L. B.) Wij. L. Morz. (R-809, MG 117003) 

8. Leucomfu lignicola Spruce ex Benth. (R-753, MG; R-760, MG 114572; R-778, MG 11697; 

R-806, MG 117000; R - 8 1 0 , MG 117004) 

9. Lophocolea martiana Nées în G. L. & N. (R-808, MG 117002) 

10. Leucobryum martianum (Hornsch.) Hompe. (R-191, INPA 62056) 

11. Micropterygíum sp. (INPA 62609) 

12. Octoblepharum pulvinatum (D. et Molk.) Mitt (R-734, MG 1 1 0 0 9 7 ; R-743, MG 114563; 

R-771, MG 116964; R -800 , MG 116993) 

1 3 . Pi 1 os ium chlorophyll um (Hornsch.,), C. M. (R - 7 7 2 , MG 116965 ; R-803, MG 116996) 

H . Plagíochila hondurensis Herz. (R-793, MG 116986; R-801 , MG 116994) 

1 5 . Plagíochila rutilons Lîndb (R-802, MG 116995) 

16. Plagíochila sp. (R-744, MG 114564) 

1 7 . Prionolejeunea sp. (R-742, MG 114562) 

1 8 . Schizomitrium pallidum (R - 752 , MG 11364^*; R-807, MG 1 1 7 0 0 1 ; R-811, MG 117005) 

1 9 . Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt. (R-736, MG 110098) 

20. Symbiezidíum transversale (SW.) Trev. (R-745, MG 114563; R-776, MG 116969) 

21. Sematophyllum sp. (INPA 62586) 

22. Syrrhopodon cf. rigidus Hook et. Grev. (R-795, MG 116988) 

2 3 . Trichosteleum guianae (C. M.) Broth. (R-759, MG 114571) 

24. Vesicularia amphibola (Spruce) Broth. (R -792 , MG 116985) 

25. Vesicularia vesicularis (Schuwaeg) Broth. (R-794, MG H6987) 
• 

Microorganismos 

Foram utilizadas as seguintes cepas de bactérias, isoladas no Laboratório de Mi

crobiologie do Centro de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará e no Labo

ratório de Microbiologîa do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA: 

1 . no INPA - Escherichia coli 0 : 1 1 2 

Salmonella sp. 

Shigella flexneri 

Shigella sonnei 

2. no MPEG - Edwardsiella tarda 

Enterobacter aerogenes 

Escherichia coli 0 :59 

Klebsiella pneumoniae 

Proteus mirabilis 

Proteus vulgaris 

Pseudomonas aeruginosa 

Salmonella sp. 

Staphylococcus aureus 



Metodologia 

- Preparação dos extratos, segundo método preconizado por Mç Cleary et aí*(I960). 

200 g de cada amostra, lavadas em água corrente, enxaguadas em água destilada e diνíd_i_ 
das em alíquotas de 40 g foram maceradas em 70 ml dos solventes metanol e etanol a 95¾, 

acetona, clorofõrmio e água destilada, separadamente, durante 24 horas. Após este pe

ríodo, filtradas em gase dobrada em 4 camadas e centrifugadas ã 3000 rpm por 5 min. Os 

sobrenadantes e os resíduos foram reservados para os testes. 

- Método, também segundo Mc Cleary et al. ( i 9 6 0 ) . Os extratos foram colocados em 

contato com os microorganismos através de discos CECON, colocados na superfície de pla

cas de Petri contendo o meio de cultura agar Nutriente (Dîfco), previamente mi sturado ãs 

bactérias pela técnica de "pour plate", incubadas a 37°C por 18 horas. 0 inóculo corres 

pondeu ã uma suspensão do crescimento bacteriano em caldo Nutriente (Difco) até turvação 
_ 8 

idêntica ã do tubo da escala Mac Farland (6 χ 10 microorganismos/ml). A leitura dos ha_ 

los de inibição foi feita com auxílio de régua milimetrada. 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos nos testes de atividade antibacteriana realizados nos extra

tos de briõfitas, coletadas nos Estados do Amazonas e Pará, estão apresentados nas tabe 

las I e 2, respectivamente. 

4 (75,0¾) espécies do Amazonas, Leucobryum martianum, Calymperes lonchophyllum, 

Bazzania sp. 1 e Bazzania sp. 2, e 6 (30,0¾) do Pará, Leucomium 1ignicola,Calypogeia ama 

zonica, Crossotolejeunea boryana, Plagíochila hondurenses, Trichosteleum guianae e \iesi_ 

cularia vesicularis apresentaram capacidade inibitõria. 

As espécies do Pará, coletadas mais de uma vez em diferentes épocas do ano, apre

sentaram resultados diversos: C. boryana (setembro-85 e fevereiro-86) apresentou-se sa

tisfatória em setembro; L. lignicola (setembro e outubro -85, fevereiro e maio-86) reve

lou inibição em outubro; P. hondurenses (março e abri 1 - 8 6 ) , apenas em março. Vale res

saltar que C. lonchophyllum (novembro-76 no Amazonas e fevereiro-86 no Pará) evidenciou 

ação inibi dora somente em novembro. 

DISCUSSAo 

Na Tabela 1 verifica-se que os extratos de C. lonchophyllum e de Bazzania sp. 1 fo 

ram os que se destacaram apresentando halos de inibição do crescimento bacteriano supe

riores a 10 mm. 

Na Tabela 2, o destaque coube a espécie L. lignicola. 

Ε evidente que diversos compostos foram envolvidos. Podemos comprovar pelo fato 
dos extratos de uma mesma espécie de briófita, em diferentes solventes, terem apresentado 
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diferentes resultados. Também ressaltamos a variação fisiológica, quando uma mesma es

pécie botânica foi testada em épocas drferentes do ano. 

Das 25 amostras de briõfitas analisadas, 10 (40,0¾) apresentaram atividade anti-

bacteriana. 

Comparando os nossos resultados com os de Mc Cleary et a t. (I960), que fazendo ex

perimentos similares, com 12 amostras de musgos, obtiveram 25,0¾ com esta mesma atívída^ 

de, podemos comprovar uma equivalência entre os mesmos. 

Tabe la I . Halos de inibição obtidos no teste de atividade antibacteriana dos extratos 
de Briõfitas coletadas no estado do Amazonas, Brasil, 1976. 

Leucobryum Calymperes Bazzan ia sp. 1 B a z z a n i a sp. 2 

MICROORGANISMOS martíanum lonchophyl lum 

A B C A B C A B C A B C 
S R S R S R S R S R 

E s c h e r i c h i a 

c o l i 0 : 1 1 2 - - + + + - + + + - - + + + + - - - - + 

Salmonel la sp. - - - + + - - - - - + + - - - - -

S h i g e l l a f l e x n e r i - - - - - - - - - - - - - - -

S h i g e l l a sonnei - - - - - - - - _ _ _ _ _ - _ - -

A - acetona 

Β - etanol 95¾ (+) halos de 8 a 10 mm, incluindo o diâmetro do disco. 

C - clorofórmio (++) halos superiores a 10 mm, incluindo o diâmetro do disco. 

S - sobrenadante (-) ausência de halo de inibição. 

R - resíduo 



Tabela 2 . Halos de i n i b i ç ã o ob t idos no t es te de a t i v i d a d e a n t i b a c t e r i a n a dos e x t r a t o s de B r i õ f i t a s c o l e t a d a s no es tado do Pa_ 
r ã , B r a s i l , 1986. 

Leucom i im C ros soto1ej eunea Plaj iochila Ca1ypoge i a Trichosteleum Vesicularia 

MICROORGANISMOS 
1 ignicola boryana hondurensis amazon i ca guianae vesicularîs 

C Β D C A B C A D A Β D A Β D 
S S R S R R R R R R R S S R S R 

Edwardsiela tarda _ ++ _ _ _ _ _ + _ _ _ _ _ _ _ _ 
Enterobacter aerogenes - - - - - - - - - -
Escherichia coli 0:59 - - - - - - - ++ - - -
Klebsiella pneumoniae ++ - - - - - + + - - -
Proteus mirabilis - - - - - - - - - -
Proteus vulgaris - + - - - - - - - -
Pseudomonas aeruginosa - - - - - - - + + + + + 
Salmonella sp . - - - - - - - ri - -
Staphylococcus aureus ++ - - + + + + + - - - - - - _ - -

A - acetona 

Β - e tano l 95¾ (+) ha los de 8 a 10 mm, i n c l u i n d o o d iâmetro do d i s c o . 

C - c l o ro fó rm io (++) ha los s u p e r i o r e s a 10 mm, i n c l u i n d o o diâmetro do d i s c o . 

D - metanol (-) a u s ê n c i a de ha lo de i n i b i ç ã o . 

S - sobrenadante 

R - r es íduo 
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SOMMAIT 

Aa vxm&Mutwn 25 àpecizÁ oi WHO&ÒQA and livenwoAtò has indicated that 10 (40.01) 

ptmsêuucœ. mh&twm&à capable. ©$ inhibiting the. gwuth o£ VOAÍOUA bactexia.. The method o£ 

<e%ùtwcti@m. included ^esnemt éolvent&, The. exùtact& wete not conbi&tent in theix. anta-

§®IMA&À£. actixiitig OQain&t tke vaniouA òpecieA o£ micAcctgant&mA, non we/te tkoòe that dià_ 

pùujped mMMMÀc. action alsxayb e£&ectixte again&t the Acme ofiganiAmò. Re&ultò indicate, 

ma&tsble. pmém&& <SA melZ a& pky&iologicaZ variation in the moòAeA and LivewoKto. Thit> 

vmûsj&Aûsm cam foe ®JU&L*huut%d to time. ΰ£ collection. 
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